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O trabalho apresenta um estudo de recepção da telenovela realizado com mul-
heres velhas das classes populares de Santa Maria (RS), com relevo à mediação 
de classe social. Buscou-se compreender como as pesquisadas apropriavam-se 
das representações da velhice veiculadas pela trama na constituição de suas 
identidades. Os resultados apontam a importância da classe na vivência da velhice 
feminina e na apropriação dos sentidos da telenovela, assim como a necessidade 
de alargar o debate sobre o conceito.
Palavras-chave: Classe social. Estudos de recepção. Velhice.
ABSTRACT
This paper presents a study on the reception of soap operas telenovela’s made 
with elderly women from popular classes from Santa Maria – Rio Grande do Sul, 
with emphasis on the mediation of social class. We sought to understand how 
the surveyed appropriated the representations of elderly conveyed by the plot in 
the constitution of their identities. The results show the importance of class in the 
experience of female aging and in the appropriation of telenovela’s sense, as well 
as the need to broaden the debate on the concept. 
Keywords: Social class. Reception studies. Old age.
RESUMEN
El trabajo presenta un estudio de la recepción de telenovelas realizado con mujeres 
ancianas de las clases más bajas de Santa Maria (RS), con énfasis en la mediación 
de la clase social.  Hemos tratado de entender cómo las mujeres encuestadas se 
apropiaban de las representaciones de la vejez transmitidas por la trama en la 
constitución de sus identidades. Los resultados indican la importancia de la clase en 
la experiencia de la vejez femenina y la apropiación de los sentidos de la telenovela, 
así como la necesidad de ampliar el debate sobre el concepto.
Palabras clave: Clase social. Estudios sobre la recepción. Vejez.
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Sobre velhas e novelas
Este texto é recorte de um estudo1 mais amplo 
que investigou as representações da velhice na te-
lenovela do horário nobre e suas apropriações por 
velhas das classes populares na conformação de suas 
identidades. Falar em idosas ou velhas, mais do que 
uma opção semântica, é uma questão da pesquisa. 
O uso provocativo do termo “velhas”, sabidamente 
negativo, destaca a condição subalterna do velho, 
de visibilidade opaca ante os discursos de retarda-
mento da velhice e de exaltação da juventude pro-
pagados pela mídia.
Os “velhos” mostram a face negativa da velhice, 
marcada pela perda de papeis sociais, preconceito 
e desamparo. Já “terceira/melhor idade” e “idoso”, 
termos mais atuais, remetem à positivação da idade 
avançada. Essa disputa de sentidos fala de uma ques-
tão de classe, pois uma velhice positiva é mais facil-
mente associada aos mais aquinhoados, enquanto a 
negatividade recai sobre as vivências dos pobres (cf. 
PEIXOTO, 2000). Essa negatividade atribuída à velhice 
nas classes populares relaciona-se a uma questão de 
1 WOTTRICH, Laura Hastenpflug. Envelhecer com Passione: a 
telenovela na vida de idosas das clases populares. Dissertação 
(Mestrado em Comunicação). Universidade Federal de Santa 
Maria - UFSM, Santa Maria, 2011. Para detalhamento, ver 
WOTTRICH, 2011.
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gênero. O significado da velhice para as entrevistadas 
é fruto da vivência da condição feminina construída 
ao longo de suas vidas. Na pesquisa, consideramos 
o gênero uma mediação construída socialmente e 
articulada à mediação de classe2.
“Ser velha”, acreditamos, parte de uma constru-
ção também protagonizada pela telenovela. Inves-
tigamos aqui como a mediação de classe atua na 
relação das mulheres com a trama. Para isso, inicial-
mente realizamos uma inflexão teórica no intuito de 
compreender a classe no marco dos estudos culturais 
e de recepção. Em seguida, apresentamos os dados, 
com relevo aos resultados que problematizam a clas-
se no entendimento da recepção da telenovela.
Classe social nos estudos culturais
A percepção da situação de classe, como ele-
mento fundamental para a compreensão da experi-
ência cultural dos indivíduos, acompanha os estudos 
culturais desde seu início, em diálogo com as teori-
zações marxistas. Os estudos questionaram a pers-
pectiva marxista clássica e evidenciaram a necessi-
dade de pensar a cultura como lócus de produção 
de significados, não necessariamente subordinada à 
economia. As classes sociais são inicialmente proble-
matizadas nas pesquisas sobre o popular como um 
espaço de produção de cultura e formação do senso 
crítico. Em 1970, as análises focaram nas subculturas, 
assim como nos meios de comunicação de massa 
como aparelhos ideológicos do Estado, com relevo à 
capacidade de resistência das culturas populares às 
mensagens massivas (cf. ESCOSTEGUY, 2004). A partir 
2 Em virtude da limitação de espaço, não será possível articular 
teoricamente gênero e classe. Porém a mediação de gênero 
é levada em conta na interpretação dos dados empíricos.
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de 1980, percebe-se um alargamento das perspecti-
vas e centros de estudos. As pesquisas de recepção 
ganham evidência para entender as relações entre 
mídia e sujeitos.
Na América Latina, nos anos 1980, os estudos cul-
turais espraiam-se, especialmente, com a investiga-
ção da experiência popular vinculada aos espaços 
de comunicação. Assentados nos campos da antro-
pologia, sociologia e comunicação, os estudiosos bus-
cavam entender as práticas populares, o cotidiano 
em relação às esferas políticas e econômicas mais 
amplas. Observar as classes sociais com essas len-
tes permitiu abandonar uma visão reprodutivista da 
cultura. O foco estava, então, em pensar as práticas 
sociais no âmbito do popular e em sua relação com 
os meios de comunicação. Nesse sentido, os estudos 
de recepção tornam-se um referencial importante, 
especialmente sob o olhar de autores considerados 
seminais no campo: Jesús Martín-Barbero, Guillermo 
Orozco Gómez e Néstor Garcia Canclini.
O primeiro autor propõe recolocar os problemas 
de comunicação em outro campo, o dos processos 
socioculturais. Para isso, apresenta o conceito de 
mediações3. A proposta de Martín-Barbero está em 
deslocar a análise da comunicação para os lugares 
nos quais os sentidos são produzidos, ou seja, para o 
âmbito dos usos sociais.
O autor considera a classe uma dimensão impor-
tante para a compreensão das configurações dos
3 Em sua trajetória acadêmica, Jesús Martín-Barbero vem 
apresentando diversos modos de se pensar as mediações. Não 
nos deteremos aqui na problematização específica de nenhum 
desses autores, pois demandaria reflexões que ultrapassam as 
pretensões deste artigo. Para uma retomada dos conceitos, 
ver Ronsini (2010) e Wottrich, Córdova e Ronsini (2009).
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media no cotidiano. Para ele, a diferença de clas-
se, por mais que seja mediada por outras distinções, 
como etnia, idade e gênero, não pode ser pensada 
como uma diferença a mais, mas, sim, como “aquela 
que articula as demais a partir de seu interior e se 
expressa por meio do habitus, capaz de entrelaçar os 
modos de possuir, de estar junto e os estilos de vida” 
(MARTÍN-BARBERO, 2002, p. 14).
Para falar de classe 
Pensar as classes sociais é manejar um conceito 
pesado, de tradição teórica extensa e com variadas 
abordagens. Passeron (1995) reflete sobre as dificulda-
des no trato da classe na pesquisa sociológica. A clas-
se social, assim como outros conceitos tão abrangen-
tes quanto caros à explicação dos fenômenos sociais, 
como “interesse”, “dominação” e “conflito”, é uma 
realidade teórica, um “lugar sociológico” permeado 
por diversas tradições de pesquisa. O vigor, a poten-
cialidade explicativa desses conceitos, não está em 
uma “boa definição” teórica, cuja problematização 
levaria apenas a um aperfeiçoamento gramatical de 
definições. A análise das classes sociais adquire rele-
vância em sua articulação com a pesquisa empírica, 
em categorizações, análise e discussão dos dados.
No Brasil, o trato acadêmico das classes sociais é 
tradicionalmente datado de 1940, com a emergência 
de pesquisas na área da antropologia e da sociolo-
gia, as quais visavam, respectivamente, compreender 
a classe de forma descritiva e observá-la como con-
ceito explicativo dos fenômenos sociais. A ideia de 
que a estrutura social e sua reprodução dependem 
da ação das classes, tributária da tradição socioló-
gica de autores como Florestan Fernandes e Luis de 
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Aguiar Costa Pinto, ganha força na década de 1960 
(cf. GUIMARÃES, 2002).
Aqui a influência do marxismo é definitiva na pro-
blematização dos embates entre o empresariado in-
dustrial, o operariado nascente e as remanescentes 
oligarquias agrárias. Ocupam a cena acadêmica a 
análise da dependência, os estudos sobre o patrimo-
nialismo, o clientelismo e o populismo, além daqueles 
focados em compreender a formação das classes 
brasileiras. Se nessa década as teorizações gozam de 
um prestígio considerável, em 1970 são percebidos 
os primeiros sinais de esgotamento, principalmente 
pela derrota das forças populares de esquerda em 
1964 e 1968.
A partir de 1980, a transformação do conceito de 
classe evidencia-se, principalmente, com a incorpo-
ração das classes populares como objeto de estudo 
e da consideração do imaginário e da experiência 
na compreensão dos dominados como “criadores 
de seus próprios mundos” (GUIMARÃES, 2002, p. 25). 
Conforma-se um mais amplo contexto de estudos, 
marcado pela diversidade de abordagens e objetos. 
O cenário político de organização sindical e a emer-
gência de partidos comprometidos com a visão dos 
trabalhadores geram debates sobre as relações entre 
movimentos populares e as classes. Há, aqui, a tenta-
tiva de articular os estudos das condições e processos 
de trabalho com o contexto de atuação dos sujeitos, 
como grupos identitários de status ou como coletivos 
políticos (Ibid, p. 27). A formação das classes é ob-
servada a partir das práticas e vivências cotidianas.
As teorizações sobre classe, porém, perdem pau-
latinamente sua força explicativa, em grande parte 
pelas transformações no capitalismo. As pesquisas 
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sobre etnias, relações de gênero e credo religioso 
adquirem o status de superar certo “determinismo 
de classe”, tendo o mérito de explicar os processos 
sociais de forma mais ampla e “menos reducionista” 
(cf. GUIMARÃES, 2002). 
Sobre o movimento de perda da força expli-
cativa do conceito de classe, a partir de seus con-
textos de observação, Hall (1997) e Murdock (2009) 
consideram que se inserem na “virada cultural” que 
atravessou o campo acadêmico das ciências sociais 
na segunda metade do século XX. Nesse período, os 
estudos sobre a cultura adquirem relevo e as confi-
gurações de classe são consideradas reducionistas 
e incapazes de explicar as transformações no modo 
de vivenciar as identidades, os novos estilos de vida 
e de consumo e a ascensão de movimentos sociais, 
como o feminismo e a ecologia.
Nos estudos de comunicação percebemos o 
mesmo movimento teórico de desconsideração da 
classe. A virada cultural também afetou o campo e 
retirou, de maneira progressiva, a análise das classes 
sociais dos roteiros de pesquisa. A cultura é celebra-
da em sua autonomia, como independente e, até 
mesmo, oposta às relações de classe.
Parece-nos que as críticas realizadas à incapa-
cidade do referencial de classe de dar conta das 
transformações sociais recentes dizem mais sobre a 
necessidade de renovar o debate do que sobre uma 
desimportância do conceito. No Brasil, terceiro país 
com pior índice de desigualdade do mundo4, des-
considerar a dinâmica de pertencimento às classes 
4 Segundo pesquisa divulgada em 2010 pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a partir da análise de 
dados de 2008 no País. Para acessar o relatório, ver PROGRAMA 
DAS NAçõES UNIDAS PARA O DESENvOLvIMENTO, 2010.
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quando pensamos a recepção da mídia é fechar 
os olhos ao fato de que a produção midiática está 
intimamente relacionada à dinâmica do capitalismo, 
influindo nos modos como a desigualdade é (re)pro-
duzida e os sujeitos são considerados.
Apesar disso, a associação da análise de classes 
a uma espécie de “marxismo mecanicista e redutor” 
(SOUZA, 2006, p. 72) permanece, o que a faz ser rele-
gada a um segundo plano nas teorizações. Como diz 
o autor, parece que, ao amesquinhar desse modo a 
dinâmica do pertencimento às classes sociais, quais-
quer outras determinações não econômicas (culturais, 
simbólicas) passam a ser vistas como “não classistas”.
Na contramão dessas concepções, alguns au-
tores contemporâneos têm questionado o esmaeci-
mento dos estudos que consideram a classe social 
um conceito-chave, mostrando a impossibilidade de 
descartá-lo para compreender os fenômenos sociais 
(MORLEY, 2010; SOUZA, 2006; MILIBAND, 1990; GUIMA-
RÃES, 2002; SANTOS, 2002; MURDOCK, 2009; RONSINI, 
2007, 2010). 
Para Murdock (2009), o que bloqueia contempo-
raneamente um melhor entendimento da sociedade 
é a recusa em reconhecer a importância da classe 
como princípio estrutural da vida no capitalismo re-
cente. Uma abordagem que possa ser considerada 
crítica precisa recuperar os mecanismos ocultos que 
reproduzem a desigualdade de classe.
Esse esquecimento dá-se, também, nas teori-
zações sobre as identidades, consideradas em sua 
fluidez e pluralidade e marcadas pelas posições de 
gênero, religião, entre outros fatores. Os mais severos 
consideram o foco nas classes sociais um obstáculo 
que impede a percepção de outras dimensões igual-
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mente, se não mais importantes para o entendimento 
da vida social.
Miliband (1990) contrapõe-se a esses argumentos, 
mostrando que, por mais que sejamos mulheres, ho-
mens, negros, indígenas, ainda estamos situados em 
determinado ponto da estrutura social, ainda somos 
membros de uma determinada classe. Não se trata 
de um reducionismo em sentido teórico, visto que ten-
ta ver de forma complexa as interações entre classe e 
demais conformadores das identidades. Entendemos 
que qualquer análise que se proponha a observar o 
“ser social” será, de certa forma, reducionista, visto 
que, necessariamente, precisará debruçar-se sobre 
algum aspecto para que possa contribuir teórica e 
empiricamente.
De que classe estamos falando? 
Tomamos a classe como uma mediação (no sen-
tido barberiano) para compreender as apropriações 
que os receptores fazem da mídia na conformação 
de suas identidades. Partimos da ideia de Guimarães 
(2002), apropriada por Ronsini, em que a classe fala 
de posições objetivas na estrutura social, “às quais cor-
responderiam interesses e modalidades de ação que, 
por sua vez, não se restringem à organização coletiva 
e ação política e abarcam práticas culturais e sociais 
de enfrentamento cotidiano”. (RONSINI, 2007, p. 48).
De forma mais ampla, acreditamos que uma 
perspectiva sociocultural de classe seja útil para pen-
sarmos a recepção da mídia, pois visa dar conta de
fatores “extra-econômicos”, existenciais, morais e 
políticos, subliminares e subconscientes que constro-
em e permitem um padrão de desigualdade que é 
o único possível no contexto de igualdade formal e 
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de democracia aberta típicos da moderna sociedade 
capitalista: um padrão que pressupõe opacidade e 
intransparência ao esconder a fonte social e, portanto, 
“construída” da desigualdade. (SOUZA, 2006, p. 74).
Para Souza, a importância de pensar a classe 
justifica-se pelo fato de que o preconceito e a de-
sigualdade de classe são (re)produzidos de forma 
naturalizada. O pertencimento a determinada clas-
se é justificado conscientemente como se a posição 
desigual fosse fruto do mérito e, portanto, do esforço 
e de qualidades individuais. A ideologia espontânea 
do capitalismo contemporâneo, que opera por meio 
de “estruturas pré-reflexivas e opacas à consciência 
cotidiana” (Ibid., p. 77), baseia-se nos valores da disci-
plina, liberdade, autonomia e da autorresponsabilida-
de. Trata-se de uma ética do desempenho bastante 
adequada ao trabalho produtivo, que divide os classi-
ficados dos “desclassificados”, aqueles que merecem 
reconhecimento social e respeito dos demais, para o 
qual essa valoração é negada. Ancorada no Estado 
e no mercado, essa construção de valor incide na 
atribuição de respeito e de reconhecimento social, 
assim como no modo de os indivíduos perceberem 
suas chances e configurarem sua autoestima.
Na recepção, Murdock (2000, 2009) traz algumas 
lições importantes para o trabalho empírico com esse 
enfoque. A partir das reflexões de Bourdieu, o autor 
considera que a pesquisa sobre o consumo cotidia-
no e públicos de mídia deve basear-se em três eixos 
principais: 1) atentar para as restrições impostas pela 
distribuição desigual de bens materiais, mas ir além e 
pensar nas dinâmicas sociais e simbólicas de escolha 
e participação; 2) entender como a desigualdade em 
respeito, reconhecimento e legitimidade, de acordo 
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com diferentes formas de cultura e os “danos ocul-
tos”/resistências por eles gerados, estruturam relações 
profundas das pessoas com artefatos e experiências; 
e 3) investigar a interação entre a dimensão de clas-
se com outros marcadores identitários como gênero, 
etnia etc. Para o autor, não é necessário objetar a 
classe às demais diferenças (de gênero, étnicas), mas, 
sim, explorar como essas diferenças são classificadas 
e de que modo, ao mesmo tempo, são cruzadas com 
a organização da experiência de classe. Trata-se de 
pensar, por exemplo, que “a classe é sempre gende-
rificada, o gênero é sempre igualmente classificado” 
(MURDOCK, 2000, p. 21; tradução nossa). A potencia-
lidade da análise está na relação.
A recepção da telenovela e a mediação de 
classe 
A pesquisa estudou a apropriação das represen-
tações da velhice na novela Passione5 e suas apro-
priações por seis mulheres velhas das classes popula-
res6 residentes na cidade de Santa Maria (RS): vânia, 
65 anos, cozinheira aposentada e viúva; Tarsila, 69 
anos, serviços gerais, aposentada, casada; Carmen, 
5 veiculada no horário nobre da Rede Globo de maio de 2010 a 
janeiro de 2011, a trama é de autoria de Silvio de Abreu com 
colaboração de vinicius vianna, Sergio Marques e Daniel Ortiz. 
Passione é uma junção de melodrama, comédia e suspense, que 
a partir do capítulo 100 toma feições de trama investigativa e 
policial. Não está focada em um tema preestabelecido. É uma 
trama de segredos que, conforme revelados, mudam o curso da 
história e a visão que os telespectadores têm dos personagens. 
A novela se passa principalmente entre a grande São Paulo e a 
Itália. O nó inicial da história é quando os vilões da trama, Clara 
(Mariana Ximenes) e Fred (Reynaldo Gianechini) rumam à Itália 
para aplicar um golpe em Totó (Tony Ramos).
6 Seus nomes foram trocados por outros escolhidos por elas no 
decorrer das entrevistas.
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63 anos, divorciada, empregada doméstica aposenta-
da; Dani, 64 anos, viúva e cuidadora de idosos; Maria, 
69 anos, viúva, dona de casa e Célia, 65 anos, viúva, 
dona de casa. A posição de classe foi observada 
a partir da renda do membro mais bem situado na 
família (cf. QUADROS, ANTUNES, 2001). As receptoras 
enquadram-se nas classes média baixa e baixa, que 
consideramos populares. Suas rendas estão na faixa 
de 510 reais a hum mil reais mensais. A pesquisa foi 
realizada no período de um ano7.
A precariedade econômica influi diretamente no 
acesso à informação e nas possibilidades de lazer das 
entrevistadas. O acesso a bens culturais é restrito: elas 
têm no rádio e na Tv o principal meio de entreteni-
mento; cinco nunca tiveram acesso a computador; 
não assinam jornais e, à exceção de Maria, não assi-
nam revistas. Elas não costumam frequentar atividades 
culturais como exposições, shows, teatro etc. Suas ati-
vidades de lazer geralmente se restringem ao universo 
de opções do bairro ou, para algumas, aos grupos 
com atividades voltadas para idosos e aos bailes.
Em relação aos contextos de vida, na família 
elas assumem a chefia do lar, muitas vezes sendo 
responsáveis, com sua aposentadoria ou pensão, pelo 
amparo de filhos e netos. Elas relatam ter sofrido situ-
ações de preconceito, desrespeito e violência que se 
relacionam à posição de gênero em suas vivências 
como velhas.
Entender a classe torna-se importante, também, 
para problematizar como as representações constru-
ídas sobre a velhice pela mídia participam dos pro-
cessos de constituição social dessas representações 
7 Foi realizada uma etnografia crít ica da recepção, com 
observação do espaço doméstico, assistência da telenovela 
e realização de entrevistas em profundidade. 
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e de configuração das identidades das receptoras. 
Elas concebem a velhice a partir de uma visão estig-
matizada deste período da vida, dominante quando 
pensamos nas representações que circulam em so-
ciedade. O velho é aquele marcado pela decrepitu-
de física, senilidade e pela perda de papéis sociais. 
Incapaz de produzir, torna-se um fardo, um estorvo 
para a sociedade. As leituras que as receptoras re-
alizam de Passione endossam essas concepções. Na 
trama, elas apontam como velhos justamente os per-
sonagens que identificamos como mais alinhados às 
representações dominantes.
Em suas vivências pessoais, contudo, as recep-
toras buscam afastar-se dessas percepções, tecen-
do para si atitudes mais positivas da velhice, con-
cretizadas por meio de ações individuais. A velhice 
para si torna-se diferente da velhice do outro. Suas 
vivências estigmatizadas da velhice, marcadas pelo 
viés de classe, são atenuadas por experiências mais 
libertárias de gênero. O fato de essas mulheres terem 
se restringido à esfera doméstica, sem uma vida profis-
sional ativa (ou marcadas por uma rotina de trabalho 
árdua), com uma vida sexual e social expressivamente 
mais repressora que a dos homens de sua geração, 
leva-as a ter na velhice a possibilidade de
libertação de certos controles societários – sobre o 
“certo” e o interdito para uma jovem esposa “séria”, 
mãe “devotada” e que “cuida” do marido. O que vai 
entusiasmando a mulher e conseguindo, por vezes, 
atenuar a intensidade do preconceito, ainda existente, 
contra os velhos. É, também, manter a domesticidade 
como positividade – continuidade de atividades, ca-
pacidade de trabalho como autonomia. (BRITTO DA 
MOTTA, 1994, p. 370).
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Esse movimento é percebido na identificação 
das receptoras com as personagens da trama. Can-
dê8 (vera Holtz) foi citada por todas as entrevistadas 
como a personagem de que mais gostavam, ou com 
quem, de alguma forma, se identificavam:
O jeitão dela! Eu gosto do jeito dela, tudo assim. Que 
ela é bem disposta, né. Até teve uma bobagem que 
ela disse, na novela, né: “eu já tive dois amor, mas cue-
ca dentro das minhas gaveta eu não quero mais. Eu 
não boto cueca dentro da minha gaveta, chega! Eu já 
botei por duas vez.” […] Eu gosto muito do jeitão dela, 
é disposta… bem alegre, eu gosto muito dela. (vânia)
Ah… tem uma velha ali, essa aqui! O jeito que ela tá 
ali! Grossa que nem eu!” (Célia)
Da Candê eu gosto! Eu gosto porque é uma mulher 
batalhadora, trabalhadora, né. E batalha, né. A per-
sonagem da Candê que a gente se enquadra, se en-
caixa, porque a gente trabalhou bastante… (Tarsila)
Eu gosto muito dela porque ela gosta de ajudar as 
criança pobre, né. Eu adoro ela. (Carmen)
O “jeitão” de Candê, seu ânimo para o traba-
lho, sua fibra, amor pelos meninos que adotou, sua 
simpatia e vontade de ajudar as pessoas são elemen-
tos que geram identificação nas entrevistadas. Com 
Candê parece haver uma identificação de classe, 
por sua origem e habitus popular. Analisando as ca-
racterísticas mais recorrentes para pensar pobres e 
ricos, Mattos esboça um modelo de habitus popular 
e de habitus não popular que nos ajuda a pensar 
nas representações dessa personagem na telenovela:
8 Maria Candelária ou Candê, como foi usualmente chamada 
na trama, é representada como uma mulher de bom caráter, 
divertida, de fibra. Mulher de classe popular, trabalha como 
feirante na Ceagesp.
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Estou utilizando alguns pares de oposição que me ser-
vem de orientação na análise das disposições e do 
habitus de classe. Por exemplo, disposição ascética, 
racional e planificadoras versus a disposição hedonis-
ta e espontânea; disposição à estruturação familiar 
versus a desestruturação familiar; disposição ligada 
à cultura legítima versus disposição ligada à cultura 
ilegítima; disposição agressiva versus disposição sub-
missa ou renúncia a si mesmo; disposição individualista 
versus comunitarista; disposição anti-hierárquica versus 
disposição hierárquica; disposição antiformalista versus 
disposição formalista; disposição a agir versus disposi-
ção a crer; disposições intelectuais versus disposições 
manuais; autonomia de comportamento versus renún-
cia a si mesmo; disposições estéticas versus disposições 
utilitárias; disposição ao engajamento político versus 
disposição apolítica; disposições hipercorretivas versus 
hipocorretivas. (MATTOS, 2006, p. 170-171).
Quando Célia diz que Candê “é grossa que nem 
eu”, ou, assim como vânia fala do “jeitão dela”, 
quando Tarsila exalta a fibra da personagem e Car-
men e Dani comentam seu amor pelos filhos, parece 
que se referem a essas disposições populares.
Ainda nas identificações com as personagens 
emergem os aspectos que analisamos como mais 
opositivos na trama: a postura de Bete (Fernanda 
Montenegro) na família, sua atuação na esfera públi-
ca e a disposição, vigor e independência de Candê. 
As entrevistadas ressaltam essas codificações oposi-
tivas, endossando-as de acordo com o significado 
mais positivo da velhice que tecem para si mesmas.
Nesse sentido, a liberação da velhice feminina 
e a possibilidade de protagonismo no trabalho e na 
família parecem sobressair como eixos de identifica-
ções. As entrevistadas, apesar de uma educação 
familiar, em geral sexista e repressora, enxergam nas 
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personagens uma liberdade feminina na velhice que 
elas próprias vivenciam em seus cotidianos.
As entrevistadas oscilaram entre perceber a di-
ferença de classe no manejo da velhice e endossar 
o processo de responsabilização individual do enve-
lhecimento pelas personagens. Maria e Tarsila con-
sideram Candê “menos cuidada” porque teve de 
trabalhar muito, enquanto Bete teve uma vida mais 
confortável. Já Dani e Célia atribuem a diferença 
de cuidado ao modo como cada uma das persona-
gens gera seu envelhecimento. Dani estima que Bete 
teria 80 e poucos anos, mas parece mais nova: “Se 
ela fosse uma pessoa que se atirasse, ela não tava 
naquela estampa dela, né? Ela representa ser mais 
nova!” (Dani).
Não foram mencionadas, espontaneamente, di-
ferenças objetivas entre a vivência da velhice em 
uma classe abastada (Bete) e na classe popular 
(Candê). Parece que a vivência de classe, crucial 
para uma boa ou má velhice, arrefece na atenção 
aos predicados individuais das personagens, principais 
vias de positivação para as receptoras.
As entrevistadas, apesar das restrições econômi-
cas e de um contexto familiar que muitas vezes pro-
porciona a vivência de uma velhice estigmatizada, 
endossam, por meio das personagens, a possibilidade 
da velhice como uma questão de escolha. Aqui, tor-
na-se interessante retomar a ideia de Souza (2006). Os 
valores de autorresponsabilidade, plasticidade, orien-
tação para o futuro e disciplina – que compõem a 
ideologia espontânea do capitalismo – vão na con-
tramão de uma percepção da velhice que circula 
no meio social, definida pela perda gradual sobre 
o corpo e das atividades motoras e intelectuais. Na 
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construção social da velhice, os indivíduos são impe-
lidos a pensar seu processo de envelhecimento como 
encargo individual. Quando responsabilizadas por seu 
envelhecimento e posição de classe, parece-nos que 
as idosas são duplamente desclassificadas: por seu 
pauperismo e por sua velhice.
As vivências de gênero configuram-se como uma 
mediação importante nesse contexto, pois as recep-
toras, apesar de uma educação sexista e repressora, 
conseguem, na velhice, libertar-se de certo cercea-
mento sobre o que é certo, adequado ou permitido 
para mulheres como elas. A viuvez, a autonomia fi-
nanceira advinda da aposentadoria ou de recebi-
mento de pensão, ausência de obrigações com os 
filhos (já adultos e independentes) e maior tempo livre 
fazem com que elas tenham novas experiências e 
criem novos significados, tanto para suas percepções 
sobre si mesmas como mulheres quanto para suas 
velhices. A velhice proporciona uma maior liberação 
feminina, que, por sua vez, também atribui significa-
dos renovados ao envelhecer.
De outro modo, é preciso, também, atentar para 
o fato de que, se têm autonomia, as pesquisadas 
ainda são interditadas pelos filhos, que repetem o 
jugo paterno e tentam controlar a vida de suas mães. 
Se são financeiramente independentes, muitas vezes 
tornam-se o arrimo da família, sustentando, com suas 
pensões, aposentadorias e salários, os filhos, netos e 
outros familiares. Se elas se sentem mais livres, ainda 
assim é uma liberdade estranha, pois, muitas vezes, 
não têm condições suficientes para transitar em outros 
espaços, consumir outros tipos de bens culturais que 
não os ofertados pela mídia, como cinema, teatro, 
exposições etc., e ter as condições básicas para a 
vivência de uma velhice sadia.
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Na relação cotidiana de assistência da trama, 
percebemos que as receptoras sentiam certo des-
conforto em relação às injustiças e comportamentos 
antiéticos de alguns personagens. Isso diz algo da pró-
pria conformação da telenovela. O melodrama, e sua 
adaptação para as radionovelas, teleteatros e depois 
telenovelas, torna-se um espaço de resistência da cul-
tura popular (cf. MARTÍN-BARBERO, 2008). Quando so-
frem com as maldades praticadas pelos antagonistas 
da trama, ou não se conformam com a injustiça, as 
receptoras desejam que a justiça prevaleça. Se seus 
contextos de vida são penosos e desiguais, na trama 
elas podem se permitir a “encenar suas emoções” 
(Ibid, p. 64) e reivindicar um final feliz e justo.
De outra forma, os sonhos suscitados pelo con-
sumo televisivo9 e algumas das identificações com 
as personagens da trama trazem traços do popular 
como memória (cf. MARTÍN-BARBERO, 1984). A religio-
sidade, a disposição gregária e abnegada, as carac-
terísticas populares que as fazem gostar de determi-
nadas personagens carregam traços dessa memória, 
uma forma de resistência ao discurso dominante. Ante 
a hegemonia da abstração mercantil, de uma cultura 
massificada, em que a matriz popular é muitas vezes
9 As imagens, programas e possibilidades mostradas pela telinha 
tornam-se sonhos para algumas entrevistadas. A precariedade 
da moradia de Tarsila, que corre o risco de ruir, levou-a a enviar 
uma carta para o quadro televisivo Construindo um Sonho 
(quadro apresentado no programa Domingo Legal, no canal 
SBT), que tem por mote a reforma em residência de pessoas 
em situação de dificuldade. vânia e Dani também tiveram 
sonhos suscitados pela Tv. vânia gostaria de um dia poder 
viajar de avião e visitar São Paulo; em especial gostaria de ir a 
um espetáculo circense produzido pelo ator Marcos Frota. Dani 
também gostaria de viajar, visitar o Santuário de Aparecida, 
que viu uma vez em um programa de televisão.
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negada10, elas buscam expressar e, de certo modo, 
preservar essa identidade.
Considerações finais
Percebemos, em nosso estudo, o fato apontado 
por Passeron (1995), de que o vigor na análise de 
classes está em sua articulação com o plano em-
pírico. A transposição dos conceitos nem sempre é 
imediata e exige certas adaptações de acordo com 
o contexto de pesquisa.
Em nosso caso, as reflexões trazidas por Murdock 
(2000, 2009) configuraram um percurso interessante 
para compreender a recepção da mídia pela me-
diação de classe. A proposta do autor dirigiu-nos 
ao mapeamento da situação material de vida das 
entrevistadas, atentando para como a precariedade 
financeira incide no consumo cultural e nas formas 
como percebem-se enquanto mulheres e idosas. 
Também nos auxiliou a desvelar como os mecanis-
mos de reprodução da desigualdade engendram 
as relações das receptoras com a mídia. A leitura 
que as receptoras fazem da telenovela é permeada 
pela justificação da posição de classe a partir de 
qualidades individuais, essas
redes invisíveis de crenças compartilhadas pré-reflexiva-
mente acerca do valor relativo de indivíduos e grupos, 
ancorados institucionalmente e reproduzidos cotidiana-
mente pela ideologia simbólica e subpolítica incrustrada 
nas práticas do dia-a-dia (SOUZA, 2006, p. 65).
10 A negação da cultura popular pode se dar por diversas vias: 
a classificação do mau gosto das audiências populares, a 
deslegitimação da cultura dos gêneros narrativos apreciados 
pelos mais empobrecidos e o rechaço à expressividade popular 
no momento da recepção. Emoção, tumulto e ruídos são 
vistos como ausência de gosto, cultura e educação (MARTÍN-
BARBERO, 1995).
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Para elas, a precariedade de classe e as dificul-
dades de se “estar” na velhice podem ser superadas 
pelas atitudes individuais, a partir das quais classificam 
a si mesmas e avaliam os personagens da trama. Ra-
zões de cunho estrutural, ou que comentem a velhice 
como um percurso natural da existência, raramente 
são mencionadas.
O caminho sugerido pelo autor instigou-nos a 
investigar a classe em relação ao gênero, dimensão 
da experiência fundamental para a configuração 
da velhice. Abordar o gênero mostrou-se importante 
para entender os modos como as receptoras rela-
cionam-se com a telenovela, mas, sobretudo, para 
apontar caminhos ao estudo da classe. As contu-
mazes críticas a um uso reducionista do conceito 
somente serão evitadas pela abrangência e perícia 
do olhar. É preciso observar a classe, não como ca-
tegoria isolada, mas intrinsecamente relacionada a 
outras dimensões da experência.
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